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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 

SÃO JOSÉ DO CALÇADO-ES – 1ª DO ANO DE 2020. 

 

 

 

Aos vinte e sete (27) dias do mês de fevereiro (02) de dois mil e vinte 

(2020), às 19 horas, reuniu-se a Câmara Municipal de São José do 

Calçado-ES, sob a Presidência do VereadorWagner Vieira França 

(Waguinho), que verificou no livro de presença o comparecimento 

dos seguintes representantes deste Legislativo Municipal: Janaina 

Luzia O. Pimentel Passalini, Fátima Cristina S. da Silva, Adalgisa 

Ferreira Alves, Maria de Fátima Simões Barbosa, José Roberto da 

Silveira Castanheira Júnior (Castanha), Francisco Sana (Nel da 

Terra do Sol) e Almir de Almeida Lima (Nel Lima). Ausente o 

VereadorJarmas de Almeida Leite (Fifi). Havendo número legal, 

oPresidente declarou abertos os trabalhos da presente Sessão e 

convidou a todos para a execução dos Hinos Nacional e Municipal. 

Em seguida convidou o Pastor Luís Carlos que sempre comparece as 

Sessões desta Casa para trazer uma palavra de fé.Logo após 

determinou a 1º Secretária, vereadoraJanaina,proceder à leitura 

daAta da Sessão anterior, a qual foi aprovada por todos. Dando 

continuidadecumprimentou a todos e justificou a ausência do 

Vereador Fifi que não pode comparecer devido às fortes chuvas. 

PEQUENO EXPEDIENTE: Leis sancionados pelo Executivo 

Municipal e encaminhadas para o arquivo desta Casa:a) nº 

2.170/2020, que “Autoriza contratação temporária para atender a 

Secretaria Municipal de Administração; Secretaria Municipal de 

Transportes, Obras e Serviços Urbanos; Secretaria Municipal de 

Saúde; Secretaria Municipal de Assistência Social; Secretaria 

Municipal de Agricultura e Meio Ambiente; Secretaria Municipal de 

Esporte, Cultura, Turismo e Antidrogas”; b) nº 2.171/2020, que 

“Autoriza contratações Temporárias para atender a Secretaria 

Municipal de Educação”; c) nº 2.172/2020, que “Altera e acrescenta 

dispositivo a Lei Municipal nº 2.044/2017, que dispõe sobre 

autorização de contratações temporárias para atender a Secretaria 
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Municipal de Saúde e Secretaria Municipal de Assistência Social, e 

dá outras providências”.ORDEM DO DIA:Projeto de Lei nº 

010/2020, de autoria do Executivo Municipal, que “Autoriza a 

abertura de Crédito Especial no Orçamento Financeiro do Exercício 

de 2020”. Aprovado.Projeto de Lei nº 001/2020, de iniciativa do 

Vereador Waguinho França, que “Autoriza a instituição no Município 

de São José do Calçado do Projeto “POPULAÇÂO 

CONECTADA”.Aprovado.Projeto de Lei nº 002/2020, apresentado 

pelo Vereador Fifi, que “Declara de Utilidade Pública a Associação 

dos Produtores Rurais do Pavão”. Aprovado.Requerimento nº 

001/2020, de autoria da Vereadora Janaina solicitando a Casa que 

encaminhe ofício ao Ilustre Representante do Ministério Público 

Estadual, requerendo que seja instaurado procedimento para autuar 

a presente denúncia, no intuito de sanar as irregularidades oriundas 

da obra de saneamento em nosso município, pois a empresa que 

executava a obra recebeu dos cofres públicos milhões de reais e 

deixou a obra inacabada, as ruas destruídas, esgoto vazando a céu 

aberto, e pior, com a anuência do Poder Executivo. Desta forma, 

solicita que o ilustre Representante do Ministério Público de nossa 

Comarca, tome as devidas providências legais, como fiscal da lei que 

é, para que tais recursos não escorram pelo ralo e os responsáveis 

sejam devidamente punidos. A autora do requerimento comentou 

que a população está acusando os vereadores de serem negligentes 

mediante essa situação, por isso vem deixar bem claro que não 

compactua com o que está acontecendo e tem certeza que os demais 

colegas também não estão de acordo com essa obra malfeita. O 

Presidente desta Casa acredita que muito em breve terão uma 

resposta acerca dessa covardia que fizeram com a população de 

Calçado, pois em menos de dois anos conseguiram acabar com a 

história de São José do Calçado. Mas, através das ferramentas 

disponíveis a Câmara está cobrando. O Vereador Nel Lima comentou 

que o assunto é merecedor de muita atenção por parte de todos os 

Poderes, Legislativo, Executivo e Judiciário, não tem a intensão de 

defender ninguém, está aqui para mostrar o que está acontecendo 

nessa luta entre o Poder Executivo e uma empreiteira que 

infelizmente não cumpre o que assina. Foram feitos diversos ofícios e 

reuniões, e o Executivo apresentou uma ação contra a T&T e contra 
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a CESAN porque nos projetos a Cesan iria ficar com uma parte da 

execução da obra do serviço de esgotamento e da obra de 

desapropriação das áreas, e a T&T construiria as elevatórias, porém 

ainda não foi feito. Sendo assim, o Executivo protocolou uma Ação 

Ordinária de obrigação de fazer/ser - pedido de Tutela Provisória de 

Urgência na Modalidade antecipada incidental e preceito 

cominatório. Isso significa que a Prefeitura está executando a T&T e 

a Cesan pelo abandono do serviço em nossa cidade.O vereador Nel 

Lima acrescentou ainda que o serviço realmente foi malfeito, houve 

negligência por parte do Executivo, e também devido a quantidade 

de chuva o problema se agravou. Tem as justificativas teóricas, mas 

em sua opinião o Executivo deveria ter tomado essas providências 

no mínimo, a seis meses atrás. O Presidente da Câmara comentou 

que a questão das elevatórias é outro problema, porque o que a 

Câmara está questionando é a questão do calçamento de todas as 

ruas que estão esburacadas e dos esgotos que vivem dando 

problema. Essa obra já começou com problemas, em sua opinião no 

primeiro mês ela já deveria ter sido embargada. Mas, continuaram 

pagando sem fiscalizar. A Câmara demonstrou muita preocupação 

quando instituiu a CPI no início dessa obra. Ouvido o Plenário, o 

Requerimento nº 001/2020 não obteve nenhum voto contrário, 

ficando, portanto, aprovado.Requerimento nº 002/2020, de 

autoria da Vereadora Adalgisa, solicitando ao Prefeito que sejam 

realizadas obras de contenção nas encostas localizada na Rua 

Francisca Teixeira, levando em consideração que parte da encosta 

deslizou nas últimas chuvas, destruindo parcialmente a oficina do 

Sérgio e ainda continua oferecendo risco real para moradores e 

transeuntes que circulam pelo local. Aprovado.A vereadora 

Janaina apresentou os seguintes Requerimentos: a) nº 

003/2020, solicitando ao Prefeito Municipal a necessidade de 

providenciar em caráter de urgência a construção de galerias e 

bueiros na Rua Maria Ortiz, com o objetivo de drenar a água e 

resolver o problema crônico do alagamento que impede as pessoas 

de chegar até a Igreja Cristã Maranata e Assembleia de Deus nos 

dias de chuvas. Em 2017 através do Requerimento nº 092/2017 foi 

feita essa solicitação, no entanto a mesma não foi atendida; b) nº 

004/2020 solicitando ao Prefeito que faça cumprir os preceitos da 



4 
 

Lei Municipal nº 2.028/2017 que Institui o Programa de 

Regularização Fundiária no município de São José do Calçado, 

promulgada por esta colenda Casa de Leis. Em 2018, através do 

Requerimento nº 089, foi feita essa solicitação, no entanto, a mesma 

não foi atendida; c) nº 005/2020solicitando ao Prefeito que faça 

cumprir os preceitos da Lei Federal 11.738/2008 que“Institui o Piso 

Nacional dos Professores do Magistério Público da Educação Básica 

e que seja pago o Piso nacional legalmente exigido com o devido 

reajuste de 12,84% estipulado pelo Governo Federal; d) nº 

006/2020solicitando ao Prefeito que providencie o patrolamento e 

roçagem das estradas vicinais do nosso município que se encontram 

em péssimas condições. Comunidades que precisam ser atendidas: 

Oriente I e II, Paraíso, Estrela, Morumbeca, Pontão, Pavão, Berto 

Padre, Campos Alegre, Jaspe, Jequitinhonha, Bandeira, Catadupa, 

Fazenda Velha, Lençóis, São Domingos, Alto Ligação, Pedro Adão, 

Pouso Alto e demais comunidades. O Presidente da Câmara pediu 

que o Secretário de Obras tome providências com relação ao 

problema de alagamento na entrada do Bairro Niterói, logo após a 

ponte. Comentou também a respeito do piso salarial do magistério 

que o abono que é concedido para os professores no final do ano é 

muito bom, porém, é um bem momentâneo porque não ajuda 

futuramente porque não entra como salário.Por isso pede ao 

Executivo que reveja essa situação dos profissionais da educação e 

pague pelo menos o piso nacional com o devido reajuste.Todos os 

Requerimentos da Vereadora Janaina foram aprovados. 

Anteprojeto de Lei nº 001/2020, de iniciativa do Vereador Nel 

Lima, que “Institui o Tíquete feira para os servidores do Poder 

Executivo Municipal e dá outras providências”. O Vereador Nel Lima 

comentou que isso é um programa do governo criado em 2003, 

quando foi criado o programa “Fome zero”, como uma forma de levar 

renda e emprego para a agricultura familiar.Encaminhe-se ao 

Prefeito.O Presidente da Câmara pediu ao Executivo que esse 

benefício também seja concedido para os aposentados e 

pensionistas. O Vereador Nel Lima comentou que também conversou 

com o Prefeito sobre essa possibilidade, e ele ficou de estudar junto 

ao jurídico uma forma legal de repassar esse recurso para o IPESC. 

A Vereadora Fátima da Silva considera oanteprojeto louvável, e disse 
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que fica triste de saber que já foi apresentado nesta Casa o pedido 

para concessão desse benefício através de diversas denominação e o 

Prefeito não atendeu, então somente agora, em ano eleitoral, e com 

certeza o vereador Nel Lima já esteve com o Prefeito, e vai ser feito. 

Espera que seja feito de uma forma geral para todos os servidores, 

aposentados, pensionistas, comissionados, contratados, para que ele 

consiga ter um pouquinho de dignidade quando ele deixar a 

Prefeitura, porque até agora o que ele fez foi massacrar o povo. 

Deixou registrada a sua revolta por já ter se passado três anos de 

mandato, por ter sido apresentado por outros Edis, não foi acatado e 

agora tudo se leva a crer que será acatado. Autorizado pelo 

Presidente o Vereador Nel Lima fez uso da palavra e parabenizou o 

Presidente desta Casa pela obra realizada no prédio da Câmara que 

trouxe conforto e mais condições de trabalho para todos. Pediu a 

Casa uma Moção de Aplauso para Wallef Mendes de Oliveira, goleiro 

do time do Afogados do Ingazeira, cidadão calçadense que não 

esquece a sua origem e a sua cidade, e relatou que ontem estava 

assistindo um jogo de primeira divisão, a copa do Brasil, e depois 

que ele defendeu dois pênaltis e o time adversário perdeu mais um 

pênalti no sistema de cobranças alternadas, o goleiro foi o herói do 

jogo para o time do Afogados, um time do sertão de Pernambuco. E 

ao ser entrevistado relatou ser de São José do Calçado, uma 

pequena cidade ao sul do Estado do Espírito Santo, lugar que ele 

ama.  Lembrou também que o Wallef defendeu as cores do União no 

campeonato Rural do Estado, como goleiro do nosso time. Pediu 

ainda ao Presidente que entregue essa moção para sua família que 

mora em Calçado. O Presidente agradeceu as palavras do Vereador 

Nel Lima e acrescentou com relação ao Wallef que já teve o prazer de 

homenageá-lo nesta Casa no ano passado e essas palavras e vitórias 

dele não são de agora porque ele já vem se destacando e toda 

entrevista após o jogo, como capitão do time e sendo uma revelação, 

ele que dá as entrevistas e sempre está levando o nome de nossa 

Calçado. O Presidente registrou, através de uma foto, até mesmo 

para conhecimento da população, um cheque simbólico com o valor 

da devolução feita para o Executivo, fruto de uma economia feita 

durante o ano passado. E esse valor foi devolvido na semana 

passada, quando foi acertado o sistema. Espera que o Executivo faça 
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bom usoporque foi uma gestão muito enxuta para conseguir 

economizar esse valor.Dando início a Palavra franqueadao 

Presidente concedeu a mesma a Vereadora Janaina, que após 

cumprimentar a todos pediu ao Presidente que encaminhe moção de 

pesar aos familiares da dona Efigênia mãe Oséias (chaveiro), que 

faleceu na segunda-feira de carnaval. Pediu ainda uma moção de 

pesar para a viúva do João Severino de Souza, carinhosamente 

conhecimento por “fofão”, residia no Bairro João Marcelino de 

Freitas e era funcionário contratado pela municipalidade. A 

Vereadora Janaina relatou que o vereador trabalha diuturnamente, 

enquanto a Câmara estava de recesso no mês de janeiro, 

encaminhou vinte ofícios ao Executivo solicitando diversas 

melhorias para a comunidade calçadense.Dentre os seus protocolos 

existe um pedido de providências com relação a uma cratera 

existente no Oriente, onde alguns proprietários locais também já 

fizeram uma solicitação junto ao Secretário de Obras, porém até a 

presente data nada foi feito. Exige respeito a essa comunidade que 

está abandonada, porque o município tem máquina para trabalhar. 

Citou outras diversas comunidade que também estão em total 

abandono. Lembrou que reivindicou ainda o calçamento das ruas do 

Distrito de Alto Calçado, existe um programa do governo chamado 

“calçamento rural” realizado através da SEAG e desde agosto de 

2019 que está solicitando, mas depende do engenheiro da Prefeitura. 

Por isso vai continuar cobrando.Lembrou que fez também um pedido 

para climatização da capela mortuária e foi atendida. Sendo assim, 

vem agradecer ao Secretário Municipal de Administração por ter 

providenciado a instalação de quatro ventiladores na capela. O 

Presidente desta Casa também deixou seus agradecimentos ao 

Secretário de Administração que, recentemente, designou uma 

servidora para fazer a limpeza da capela mortuária. Voltando as 

falas a Vereadora Janaina comentou que a Câmara aprovou o 

Projeto permitindo o processo seletivo da Secretaria de Assistência 

Social e da Saúde, mas os vereadores não participam da organização 

do processo seletivo. Parabenizou a banca que organizou o processo 

seletivo da Assistência Socialque foi muito organizado, com 

transparência e sem problemas. Mas não pode dizer o mesmo do 

edital da Saúde. Não exigiram tempo de serviço. Porém vão trabalhar 
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com diversas situações que exige experiência. Alguém entrou na 

justiça e o processo foi embargado. Não quiseram ressaltar a 

importância de lembrar que há três anos existe uma equipe que 

atende a comunidade, uma equipe preparada por pessoas que 

fizeram cursos, o município investiu durante todos esses anos. Por 

isso deixa o seu repúdio a esse processo seletivo da Saúde. Mudando 

suas falas a Vereadora Janaina perguntou quem responde pela 

Defesa Civil em São José do Calçado porque nunca se encontra a 

pessoa responsável em nossa cidade. A Vereadora Adalgisa informou 

que tomou conhecimento que o mesmo pediu exoneração. A 

Vereadora Janaina comentou que hoje os moradores do Bairro 

Niterói, mais uma vez, perderam o direito de ir e vire não teve 

reposta para dar àqueles moradores, qual número de telefone ligar 

para a Defesa Civil. Deixou seu repúdio, porque no dia 26 de janeiro 

caiu uma barreira na residência do Sr. Alair Medeiros, morador da 

comunidade Estrela e providencia nenhuma foi tomada pela Defesa 

Civil, sendo que existe recurso do governo federal, destinado às 

pessoas que sofreram danos pelas chuvas. Finalizando suas falas se 

colocou à disposição de toda a população calçadense. Na sequência 

o Presidente concedeu a palavra a Vereadora Fátima da Silva, 

que após cumprimentar a todos, lamentou o fato da maioria dos 

vereadores não se fazerem mais presentes à Sessão na hora da 

palavra franqueada porque é o momento em que trazem as 

demandas que poderiam ser levadas ao Executivo. Falou a respeito 

do Projeto de regularização fundiária, onde os vereadores foram 

muito criticados, porém estavam estudando o projeto, porque era 

muito complexo. Tão complexo que veio do Executivo, mas nãofoi 

sancionado por ele, então após o prazo regimental, o Presidente da 

Câmara promulgou. Hoje essa regularização não existe porque o 

Executivo não fez.E sendo assim, está cometendo crime de 

improbidade administrativa, renúncia de receita pela falta de 

cobrança do IPTU, não deixa o correio chegar até as casas, a CESAN 

e a ESCELSA não podem prestar serviços em loteamento irregulares. 

Tudo por conta de um governo omisso, ditador, só pensa nele, faz 

aquilo que quer e infelizmente não soma em nada na vida de 

Calçado. Falou aindaa respeito do que foi falado pelo Vereador Nel 

Lima, para dizer que foi dado entrada nesse processo como 
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obrigação de fazer, em sua opinião demorou, já era para ter sido 

feito desde 2017 quando começou a obra de saneamento. Ela mesma 

ia atrás do pessoal que estava fazendo o serviço, está cheio de fotos 

no face book comprovando suas falas. Em sua opinião a respeito 

desse processo, quem sabe, daqui há uns dez anos venha alguma 

precatória para Calçado. Disse ainda que o conserto das ruas nem 

esse e nem o próximo governo conseguirá consertar. Falou ainda que 

deixar de atender a requerimentos dos vereadores, por conta de 

oposição, por conta de escolher a quem vai atender. Fica muito 

espantada com esse rebuliço de insatisfação, logo agora em 2020, 

sendo que desde 2017 estão aqui questionando, pedindo, fazendo 

requerimento, montando CPI, depondo em Polícia Federal. Um 

desgaste total. E agora vem falar de ticket refeição e que está tudo 

conversado. Deseja que realmente isso seja concedido, mas 

infelizmente só tem um nome, tentar de novo para ver se cola. 

Relatou que esteve na Secretaria de Saúde e constatou que o local 

está insalubre.Ficou apavorada em ver a situação do local, porque 

ali trabalham enfermeiros, agentes de endemias e ninguém fez nada.  

E só depois que publicou as fotos nas redes sociais, resolveram 

mudar a Secretaria de local,e disseram que já era um projeto antigo, 

a mesma passará a funcionar onde era o antigo cartório eleitoral.A 

respeito das falas da Vereadora Janaina sobre as estradas, ressaltou 

a falta de expediente do Secretário de Obras que nunca disponibiliza 

a máquina da Prefeitura para atender as comunidades, porque ela 

sempre está no Córrego da Areia, mas já fez a sua parte, bateu foto e 

denunciou no Ministério Público. Voltando a falar a respeito da obra 

de saneamento básico, comentou que nas proximidades do CAPS, 

onde começaram a construir uma elevatória, com essas chuvas, 

chegou água de onde nunca tinha vindo, disse ainda que essa firma 

T & T foi desabilitada por falta de capacidade técnica e depois 

habilitada pelo mesmo engenheiro, isso consta na CPI, e foram 

pagos aproximadamente oito milhões de reais para essa firma, com 

notas fiscais atestadas pelo Secretário de Obras que afirmou que 

tinha profissionais fiscalizando a obra. A Vereadora Fátima da Silva 

comentou a situação de diversos municípios do Estado que sofreram 

com a questão das enchentes e deu graças a Deus que esse ano 

Calçado quase não teve problema por conta de enchente, e disse que 
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estranhou em saber que nesse ano de 2020 Calçado tem um Decreto 

de calamidade. Disse que vai verificar se Calçado vai receber algum 

recurso do Governo por conta das enchentes e onde esse dinheiro 

vai ser aplicado. Porque se for para consertar o calçamento ele será 

bem gasto. Pediu ao Presidente que também fique atento onde será 

gasto o dinheiro que a Câmara repassou para a Prefeitura. O 

Presidente informou que esteve em uma reunião no Tribunal de 

Contas para orientação aos municípios exatamente com relação a 

esses repasses do governo federal, porque tem critérios e o 

município precisa demonstrar o que realmente aconteceu. A 

Vereadora Adalgisa falou de sua preocupação ao saber desse 

Decreto, porque muitas coisas não poderão acontecer enquanto o 

Decreto estiver em vigência e tomou conhecimento que foi por causa 

das barreiras que caíram e que ainda iriam enviar os relatórios para 

o governador. O Presidente esclareceu que o Governador pegou toda 

a área abrangente onde houve muita chuva como Bom Jesus, 

Calçado, Guaçui, Rive, Alegre e Apiacá, automaticamente Calçado 

entrou na região, não quer dizer necessariamente que o município 

precisa participar. O técnico do Tribunal de Contas deixou bem claro 

que existem municípios que foram muito afetados e que não 

aderiram o Decreto, isso depende muito do gestor do Município 

querer participar ou não. A Vereadora Fátima da Silva disse que vai 

descobrir se o Chefe da Defesa Civil foi exonerado a pedido e por 

qual motivo ele pediu para sair, porque acredita que esse Decreto de 

calamidade está errado. Relatou ainda sobre a contratação de 

funcionários fantasmas, onde as próprias pessoas não sabem que 

são. E que contrataram novamente o Sr. Paulo Sérgio Simões como 

Chefe de Distrito, mas agora não pode mais falar dele porque ele 

está trabalhando. Comentou também que contrataram um rapaz 

para ser responsável pela água do Distrito do Divino Espírito Santo, 

mas ele mesmo não sabe que responde por tudo o que acontecer no 

Distrito. E citou que a caixa d`água do Distrito está sem lavar desde 

o governo passado, a quadra da escola está com muita sujeira de 

pombo, e quando a comunidade precisa usar eles mesmos tem que 

limpar, sendo que tem uma pessoa contratada para isso. Sobre o 

edital da Saúde, o fato de não exigir experiência, tiveram que mudar 

o edital porque o Juiz mandou, porque tinha cargo que exigia, não 
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adiantou vereador pedir, só fizeram através de ordem judicial. Falou 

também sobre a ausência de atitudes do Vice-Prefeito em nosso 

município. E disse que acredita que o Prefeito deveria ser convocado 

para vir nesta Casa prestar esclarecimentos para o povo. 

Finalizando, a Vereadora Fátima da Silva agradeceu ao Deputado Da 

Vitória pela emenda parlamentar no valor de cento e vinte mil reais, 

destinado ao Conselho Tutelar através de um kit, contendo carro, 

computador e outras coisas, foi publicado recentemente no Diário 

Oficial, e está prestes a chegar no município. É uma conquista 

grande e não foi fácil para conseguir. Espera que o Conselho faça 

bom uso. Pediu desculpas se alguém se sentiu ofendido com as suas 

palavras, não teve a intensão de menosprezar ninguém, apenas falou 

a verdade. A Vereadora Adalgisa comentou que também pediu ao 

Deputado Helder Salomão esse kit para o Conselho Tutelar e o 

mesmo também se comprometeu em atende-la. A Vereadora Fátima 

da Silva sugeriu que a mesma veja se foi publicado no Diário Oficial. 

O Presidente agradeceu a comunidade da “Biquinha” e do “Buraco 

Quente” pelo carnaval, porque há vários anos que o município não 

tem uma programação oficial por parte da administração, mas todos 

os anos essas comunidades, apesar de todas as dificuldades, 

alegram as ruas e a todos que estão na cidade nesta data 

comemorativa.Ninguém mais querendo fazer uso da palavra 

franqueada o Presidente mais uma vez agradeceu a presença de 

todos, informou que a próxima sessão ordinária será realizada no 

dia 10 de março, numa terça-feira, às 19 horas no Plenário desta 

Câmara Municipal. Nada mais havendo a relatar, declarou 

encerrada a presente sessão, e Janaina Luzia Oliveira Pimentel 

Passalini, 1º Secretária, para constar lavra a presente Ata que está 

devidamente assinada. 

 

 

 

 Wagner Vieira França       Janaina Luzia O. Pimentel Passalini 
          Presidente                             1º Secretária 
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